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O VALOR DOS ACHADOS CLÍNICOS TRANS-OPERATÓRIOS, RADIOGRÁFICOS E 
HISTOPATOLÓGICOS NO DIAGNÓSTICO DE CISTO DENTÍGERO. Carina M. da Silva, Daniel L. 
Abadie, Francesca Bercini, João J. D. Barbachan, Taís W. F. Azambuja. (Departamento de Cirurgia e Ortopedia, 

Faculdade de Odontologia, UFRGS) 
O Cisto Dentígero (CD) envolve a coroa de um dente retido e está preso em seu colo. Comum na prática Odontológica (1, 44%) 
dos dentes retidos. Nossos objetivos são: determinar a prevalência de Cistos Dentígeros originados em terceiros molares retidos; 
comparar a sensibilidade e especificidade dos achados clínicos trans-operatórios e dos achados radiográficos com o exame 
histopatológico. Nosso trabalho pretende estudar 158 peças operatórias operatórias de terceiros molares retidos de pacientes da 
F.O. UFRGS. Os dados apresentados são referentes a 100 peças operatórias estudadas até o momento. Realizamos medição da 
peça a partir de radiografias, biópsia por aspiração, observação da existência de cavitação e exame histopatológico. A presença de 
cavitação e conteúdo líquido foram considerados diagnósticos de C. D. Ao exame radiográfico, uma medida do espaço do folículo 
maior ou igual a 2, 5mm foi considerada compatível com CD. Obtivemos 7 casos de CD diagnosticados pelo Histopatológico 
(prevalência 7%), os achados clínicos tiveram sensibilidade de 100% e 95, 6% de especificidade. Os achados radiográficos 
tiveram 57, 1% de sensibilidade e 52, 6% de especificidade. (CNPq) 
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